
Admaldo Cesário dos Santos 

OS EQUÍVOCOS FILOSÓFICOS DO 
DIREITO PENAL DO INIMIGO 

ÀS CONTRADIÇÕES DO CONCEITO DE PESSOA EM ]AKOBS PERANTE KANT, HOBBES, 

ROUSSEAU E FICHTE. SEUS REFLEXOS NA DIGNIDADE ONTOLÓGICA. 

tlrant 
lobllnch 

STJ00115366



Copyright© Tirant lo Blanch Brasil

Editor Responsável: Aline Gostinski

Assistente Editorial: Izabela Eid

Diagramação e Capa: Analu Brettas

CONSELHO EDITORIAL CIENTÍFICO: 

EDUARDO FERRER MAC-GREGOR POISOT 

Presidente da Corte lnteramericana de Direitos Humanos. Investigador do Instituto de 

Investigações Jurídicas da UNAM - México 

JUAREZ TAVARES 

Catedrático de Direito Penal da Universidade do Estado do Rio de Janeiro - Brasil 

Lurs LÓPEZ GUERRA 

Ex Magistrado do Tribunal Europeu de Direitos Humanos. Catedrático de 

Direito Constitucional da Universidade Carlos III de Madrid - Espanha 

OwENM. F1ss 

Catedrático Emérito de Teoria de Direito da Universidade de Yale - EUA 

TOMÁS S. VIVllS ANTÓN 

Catedrático de Direito Penal da Universidade de Valência - Espanha 

S233 Santos, Admatdo Cesário dos 

Os equívocos filosóficos do direito penal do 
inimigo : as contradições do conceito de pessoa em 
jakobs perante kant, hobbes, rousseau e fichte. seus 
reflexos na dignidade ontológica / Admaldo Cesário 
dos Santos. - 1.ed. - São Paulo : Tirant lo Blanch, 
2023. 

84 p. 

ISBN: 978-65-5908-482-1 

1. Direito penal. 2. Direito penal do inimigo. 1.
Título.

CDU: 340.12 

Bibliotecária responsável: Elisabete Cândida da Silva CRB-8/6778 
D01: I0.53071/boo-2022-Jl-08-636a71709eeb0 

É proibida a reprodução total ou parcial. por qualquer meio ou processo, íncfosfre quanw às caracte­
rísticas gr,�/ico.r;; eírm editoriai.,.A violação de direito<; autorais comtitui crime (Código Penal, art. J R4 
e ft let n" !(U !95. dt• Oll07/200Jr s11jei1ando-se à busca e apreensão e indeni::açDes Jh,ers.os (lei 
n°9,6/()!98) 

tirant 
lo-

Todos os direitos desta edição reservados à Tirant lo Blanch. 

Fone: 11 2894 7330 / Email: editora@tirant.com / atendimento@tirant.com 
tirant.com/br • edítorial.tirant.com/br/ 

Impresso no Brasil I Printed in Bra::il 

AdmaldCJ 

OS EQUÍVOCO 
DIREITOPE: 

As CoNTRADiçõEs Do CONCEITO 

ROUSSEAU E FICHTE. SEUS 

STJ00115366



SUMÁRIO 

AGRADECIMENTOS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 7 

CoNSIDERAÇóES INICIAIS E PLANO DE EsTUDO ....................................................... 11 

CAPITULO 1 

PfSSOAÍPERSONAUDADE: DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA E DIREITOS FUNDAMENTAIS ... 14 

1.1. Dignidade Humana: o Binômio Onrológico-Ético .................................................... 14 
1.2. Dignidade Humana/Personalidade versus Cidadania: a "Lógjca" do Discurso na Concepção 
Clássica .............................................................................................................................................. 16 
1.3. A Dignidade Humana no Paradigma Medieval... ....................................................... 18 
1.4. A Concepção Moderna de Dignidade: a Dicotomia Kant / Hegel ............................. 19 
1.5. Nossa crítica .............................................................................................................. 23 
1.6. A Dignidade da Pessoa Humana sob o Prisma Liberal ............................................... 26 
A. Declaração de Direitos da Virgínia ............................................................................ 26 
B. Declaração de Independência dos Estados Unidos ..................................................... 27 
C. Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão de 1789 ...................................... 28 
D. Bill ofRights ............................................................................................................ 29 
E. Constituição Francesa de 1793 .................................................................................. 29 

1.7. Nossa crírica .............................................................................................................. 30 
1.8. A lei penal como afronta à dignidade humana ........................................................... 31 
A. No Período Inquisitorial ............................................................................................ 32 
B.  No Estado Absoluto .................................................................................................. 32 
C. No Estado Liberal ..................................................................................................... 33 
D. No Estado Social ...................................................................................................... 35 
E. No Nazi-Fascismo ..................................................................................................... 37 

1.9. Kelsen/Luhmann: o Binômio Conceituai "Pessoa''f"Não-Pessoa" e seus Influxos na 
Retórica Penal de Exd usão ............................................................................................... 3 7 
A. A Pessoa como Consrrucro Normativo Kelseniano .................................................... 37 
B. A Personalidade na Auropoiesis Siscêmica Luhmanniana ........................................... 40 

CAPÍTUL02 

A DISTORÇÃO DO CONCEITO DE PESSOA NO FUNCIONALISMO PUNITIVO: BASES 
PERSONALÍSTICAS JAKOBSIANAS, A EXCLUSÃO DO HOMO NOUMENON (DIGNIDADE 
ONTOLÓGICA) DAS GARANTIAS MATERIAIS: A FIGURA SISTÊMICA DO DIREITO PENAL DO 
INIMIGO (FEINDSTRAFRECHT') E SUAS BASES FIWSÓFICAS CONTRADITÓRIAS .................... 43 

2.1. A Pessoa nas Bases Funcionalistas: a Personalidade pela Representação de um Papel ...... 43 
2.2. A Figura Sistêmico-Punitiva do Direiro Penal do Inimigo (Feindstrafrecht) ................ 46 
A. Nossa crítica .............................................................................................................. 4 9 

STJ00115366



2.3. Kant / Hobbes / Fichte / Rousseau: a Inversão Hermenêutica das Bases Filosóficas 
Justificadoras Punitivas ..................................................................................................... 50 

2.4. Crítica e tomada de postura: ..................................................................................... 54 

A. Primeiro equívoco hermenêutico: quanto a Kant ...................................................... 54 

A.A. Hostilidade: A Acepção dos Estados Civil e Natural em Kant e a Equivocidade 
Exclusionista Jakobsiana .............................................................................................. 54 

A.B. Dignidade Humana e Contraponto Hermenêutico: Direito Penal do Autor versus 
Direito Penal do Fato ................................................................................................... 56 

B. Segundo equívoco hermenêutico: quanto a Hobbes ................................................... 57 

B.A. Estado Leviatã versus Estado Democrático de Direito como Estado-Meta: um 
Equívoco Hermenêutico Jakobsiano ............................................................................ 57 

B.B. A Díade Não Vislumbrada: Dignidade Humana e Direitos Fundamentais .......... 59 

B.C. O Problema do Destinatário do Castigo na Violação Pactuai: Novo Paradoxo
Interpretativo ............................................................................................................... 61 

B.D. Exteriorização Manifesta da Conduta versus Binômio "Nuda Cogitatio"/
Representação de um Perigo: Outro Equívoco Hermenêutico ...................................... 63 

B.E. A Oposição Hobbesiana ao Método Inquisitivo (Nemo Tenetur): A Proscrição da 
Tortura e de seus Consectários ..................................................................................... 64 

B.F. Política Criminal e Estado Democrático de Direito .............................................. 66 

C. Terceiro equívoco hermenêutico: quanto a Fichte ...................................................... 68 

C.A. A Delimitação da Punibilidade e a Defesa dos Direitos de Cidadania por Meio da
Comutação Benéfica .................................................................................................... 68 

D. Quarto equívoco hermenêutico: quanto a Rousseau .................................................. 69 

D.A. Inimigo-Estado versus Inimigo-Pessoa: a Dual Inimizade e o Contrato Social como
Representação de uma Sociedade de Homens Livres .................................................... 69 

D.B. Cidadania e Humanidade: a Constatação de uma Não-Diferenciação ................. 71 

D.C. Conclusões Conceituais do "Direito" Bélico no Paradigma Constitucional
Hodierno: Os Padrões Axiológico-Culturais e os Direitos Fundamentais ..................... 72 

CONCLUSÕES ........................................................................................................ 73 

I) ................................................................................................................................... 73 

II) .................................................................................................................................. 74

111) ................................................................................................................................. 74

Ill.l) ........................................................................................................................... 74 

III.2) ........................................................................................................................... 74 

III.3) ........................................................................................................................... 75 

III.4) ........................................................................................................................... 75 

IV) ................................................................................................................................. 75

BIBLIOGRAFIA .................................................................................................................................. 77 

CoNSIDERAÇÕE 
DE ESTUDO 

A presente obra 1 é fruto de e 
Filosofia do Direito, desenvolvidrn 
pós-doutorado, na Faculdade de D 

A centralização da pessoa h 
vância no contexto histórico da fi 
da pessoa humana o centro do ord 
jamais poderá deixar de tomá-la er 
Estado deve fazê-lo com vistas à p 
histórico configura o núcleo esse 

O objeto de nossa investigaçi. 
ontológica e suas respectivas comi 
construído pelo funcionalismo pu1 
- em uma crítica por nós desenvc
diante das filosofias Jurídicas de K.

A investigação se divide em 
preparação ao tema objeto -, tratan 

prisma jurídico, mas sem perder d 
dignidade ao longo dos séculos, pr 
que deve acometer as instituições 
vê-la. 

Escrita sob a rubrica originária: los Equívocos Fi

Persona en Jakobs ante Kant, Hobbes, Rousseau y Fi

2 Sem pretensão de esgotamento remático, veja-se , 
Hum,in Rights. New York: Instirute for lmernatirn 
zto( Ethical Legitima,:y of Criminal Law. ln: lmen 
67-76.: HÕRNLE. Tarjana; KREMNITZER � 
Law Review (v. 144). E ngland: Cambridge Uni, 
Práctica dei Derecho Constitucional. Madrid: Tem 
cho: Una Concepcíón de 14 Experiencia jurídica. M 

Filosofia dei Derecho. México: Breviaríos dei Fond 
Antonio v DE CASTRO CID, Beoíto. l.eccíones 
pp. 205 � ss.: PÉREZ ROYO,Javier. Cursok De, 
TEJADA, Javier. Ln, Derechos Fundamento.les y su 
Tute/4 Pena/e della 'Dignítá Umana': Tra Esigmu , 
02 e ss.; HABERMAS. Jürgen. lhe Concept of H
(Voi. 4 I, No. 4, July). Malden (USA)/Oxford (E 

STJ00115366




